         CELEBRAR  CIDADANIA  INTEGRADORA COMO MISSÃO

(1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, o encontro com Jesus nos transforma em bons cidadãos. Celebremos nossa missão. Em nome do Pai...  Amém. O Deus da fé cristã / nos inspira para incluirmos irmãos. Segue Jesus quem supera desânimo, revolta e egoísmo. Cumpre sua missão / quem se faz solidário.

CANTO DE ENTRADA

2)  ATO DE RECONCILIAÇÃO

Cego é quem, sem diálogo, impõe o que julga ser a verdade.  Missão de todos: acolher a luz de onde quer que venha. Pai, fui insensível na segurança. / Piedade, abrirei horizontes. Surdo é quem teima em não escutar os clamores do povo sofrido. Serviço maior: aumentar os participantes da Mesa da Vida. Cristo, fui indiferente. / Piedade, me farei amigo dos pequenos. Mudo é quem, autoritário, reproduz o discurso de opressores. Sensibilidade cidadã se incomoda por toda forma de injustiça. Espírito Santo, fiquei calado. / Piedade, servirei à conscientização. Cada um assuma sua missão. O perdão nos traz entusiasmo para novas tarefas – em nome do Pai... Mediadores da ação libertadora de Jesus: voz e vez para todos.Trilharemos o caminho / de generosa fraternidade.

(3) LITURGIA DA PALAVRA 

Leitura do Profeta Jeremias - 31, 7-9:

Deus me inspirou: "Entoai um canto de alegria pelo povo! Aclamai a nação que, entre tantas, se mostra abençoada! Que vos ouçam enquanto, louvando, proclamais: "Deus quer bem a todos que lutam por vida digna!" Eis que vou trazê-los de longe e os reunirei dos confins da terra. Em grandes multidões se apresentarão. Entre eles haverá cegos, surdos e mudos, aleijados, mulheres grávidas e parturientes. Ao marcharem, entre lágrimas e consolações, os conduzirei. Vou levá-los a torrentes de águas, por caminhos planos e sem tropeços. Serei como fonte de vida para todos, serão marcados  por meu amor".   PALAVRA  DO  SENHOR !

--------------

Deus da Luz esteja convosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de Marcos - 10, 46-52:

Naquela ocasião, Jesus saiu de Jericó, junto com seus discípulos e uma grande multidão. Certo Timeu, chamado Bartimeu, cego e mendigo, estava sentado à beira do caminho. Ao saber que Jesus estava passando, começou a gritar: "Jesus, filho de Davi, tem compaixão de mim". Muitos o repreendiam para que ficasse calado. Mas ele gritava mais ainda: "Filho de Davi, tem compaixão de mim!" Então, Jesus interrompeu a caminhada e disse: “Chamem o cego". Eles o chamaram, dizendo: "Coragem, levanta, Jesus te chama". O cego lançou o manto no chão, deu um pulo e foi em direção a Jesus. Este lhe perguntou: "O que desejas que te faça?" O cego respondeu: "Mestre, que eu torne a enxergar". Jesus lhe disse: "Vai, tua fé te curou". No mesmo instante, ele recuperou a vista e seguiu Jesus pelo caminho. PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO !

HOMILIA  -  CREIO
Oremos: ... Deus Libertador, há tantos à beira dos caminhos da vida. Agraciados, engajemo-nos por vida melhor para muitos. Em nossa comunidade, renasçam para a esperança.  Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém
VIVÊNCIA CRISTÃ
Professemos a fé da Igreja
Cremos em Deus - 
 vida de qualidade para todos.
Cremos em Jesus -
 confirma na fraternidade.
Cremos no Espírito Santo -
relações de inclusão.

Cremos na História - 
convivência solidária.
Cremos na Igreja - 
povo de irmãos.
Cremos na Vida Eterna - 
Paz e bem para todos.       
--------        


(4)  OFERTÓRIO
Oremos... Nossa missão, em famílias e comunidades é promover o bem-estar. Oferta agradável a Deus: / nossa vida de boa qualidade. Vida marcada por comunhão e participação. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém


(5) LOUVOR
Deus-Amparo esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças... Louva a Deus quem se compromete com os que sofrem, levando luz para onde há trevas. Mostremos gratidão!

Solidários, melhoramos o conviver. Louvor a Deus que abençoa! Se há clamores, há iniciativas de ajuda. Mostramos boa vontade! Inspirados, muitos planejam algo novo. Glória a Jesus, nosso guia! Há os que vencem preconceitos e unem diferentes. Vivemos esperançosos! Confraternizados, um  ideal nos converte. Ao Espírito, honra e louvor!

Cumpre sua missão quem se mostra solidário. Há tantos que colaboram. Com eles, no Céu e na terra, demos louvores:  
S A N T O ...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N. 2)
Santo sois, ó Deus, fonte de todo amor. Ao santificar estas oferendas e todos aqui presentes, os envolveis pelo poder do Espírito a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação. Agradável a vós é nossa celebração.
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TODOS VÓS, TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (-a Igreja, a Humanidade, cada pessoa-) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.
Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- vida em doação -) NOVA E ETERNA ALIANÇA – DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA TESTEMUNHAR A RECONCILIAÇÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

TODOS – Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte-ressurreição / e celebramos vossa presença entre nós.

Deus-Amor, ao atualizar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação. Nós vos agradecemos por nos considerar dignos de estar na vossa presença e de vos servir na convivência. Confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos confirmados pelo Espírito Santo na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. De todos lembrais, somos vosso povo – Igreja presente no mundo todo. Cresçamos no amor –  nós, o papa, bispos e seus auxiliares. Todos que prestam serviços em famílias, comunidades e na sociedade, cresçamos em fé e doação. 
(INTENÇÕES...) Todos que morreram na esperança da ressurreição, nós os reconhecemos acolhidos junto a vós na luz de vossa presença. Sejamos filhos-irmãos. Vivamos no vosso amor de compaixão, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 

Participemos do convívio dos santificados.

POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

----------------
Deus-generoso, envolvidos por vossa compaixão, nos sentimos dignos de vos acolher em nosso coração. Participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados  e sustentais na fé vossa Igreja. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de o Deus esteja sempre conosco. Pela eucaristia, unidos no amor, todos sejamos

(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

O encontro com Cristo nos fortalece na missão, rompemos cadeias de aprisionamento. Livres como filhos, sejamos fraternos. Abençoados e felizes. Oremos:... Levemos conosco esta bênção: agraciados: coração amigo e boa luz no olhar. Em nome do Pai... Amém. Viveremos compromissos, construindo a paz. / Contem comigo! 
---------------- 
CEGO... QUEM NÃO O É?
 Cego sou eu quando distanciado de minha interior identidade, mostro-me inseguro frente a mim mesmo e sem habilidade suficiente para relações maduras. Mal identificado comigo, distanciado de minha essência, não correspondo ao que me cabe em harmoniosa convivência; nem sou amigo meu, recalcitrante aos apelos de melhorar. Pedaço de gente, tropeço no caminho.
 Cego sou, caso não ouse viver no presente, resistindo a soltar laços que me dificultam chegar mais perto de mim. Fico, então, sem mãos e pés neste mundo, impossibilitado de me cuidar melhor, empobrecendo inutilmente a mais rica fonte de energia. Sim, íntimo de mim, privo a vida de seu brilho como ainda nego identificar-me com a realidade, com o Deus em mim.
 Cego, me torno insensível à camada interior em mim, ao ser chamado a integrar mil fragmentos em harmoniosa interação. Dessa forma, um estranho para mim mesmo, acabo sendo vítima de fatores externos a desequilibrar-me no cotidiano ir e vir. Já não me concentro nem deixo ressoar em mim calma, silêncio e serenidade. Nas relações me perturbo, no ideal radicalizo. 
Sim, cego sou quando já não distingo o importante do secundário, incapaz de olhar de forma diferenciada o entorno. Ignoro imaginação e criatividade, apego-me ao passado e priorizo a conservação do que já não corresponde ao momento. Em conflito comigo e com o exterior, sou incapaz de autonomia e de empatia com outros.
Só me resta: Que eu torne a enxergar!
 - = - 

Frei Cláudio van Balen

